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SABBADO 27 OE JANEMO DE 1883

AOS LEGITIMISTAS
E’ necessário que para a nova vida do 

partido legitimisla elle busque fortalecer-se 
quanto convém ás circumslancias acluaes e 
Intimas da política.

Ter boa vontade, aspirar a um trium- 
pho, não basta. O trabalho bem ordenado, 

' a sensatez, a disciplina, a união, são os 
principaes elementos que o nosso partido 
deve zelar em todos os seus actos, e a to
dos os momentos.

Em quanto . uma sabia organisação, que 
está 'em elaboração nas altas regiões do 
nosso campo, se não torna praclicamenle 
elficaz, cumpre a todos tomar o seu posto, 
onde possa ser util no momento em que 
a voz do mando se; fassa ouvir.

Segundo o que se aflirma, o governo pre
tende levar a cabo reformas políticas, que 
terão de influir imppiíanlcm.ente na vida 
dá nação. Tocam ellas pontos de subido al
cance, que não poderão cerlamente dei
xar de merecer ,a attenção do nosso par
tido.

Não é caso resolvido ainda se o partido 
legitimista tomará ou não parle na próxi
ma lucta da urna: combido, isto não obs
ta a que sem perda da oportunidade, ça- 
da um dos nossos correligionários não re
censeados busque fazer-se inscrever como 
eleitor, e bem assim fazer incluir no res- 
pectivo recenseamento todas as pessoas da 
sua dependencia. ou em quem possam in
fluir, uma vez que estejam np caso da lei.

Segundo a Carla de Lei, de 8 de maio 
de 1878, podem ser incluídos nos ( recen
seamentos todos os indivíduos de maior ida-
de que souberem lèr e escrever, contanto 
que assim o requeiram ás respectivas com7 
missões do recenseamento até ao dia l i de 
fevereiro proximd, em petições ewriptas 
pelo proprio punho do solicitante, asaigna- 
das e reconhecidas pelo tabellião, nos ter
mos prescriptos no artigo 2WG dc codigo 
èivll, isto é, qne a assighatura seja feita 
perante o tabellião o na presença de duas 
testemunhas.

Os requerimentos, replicas, etc., devem 
ser feitos em papel commum.

Os xíhefés de família, só por este facto, 
teem direito a serem inscriptos no recen
seamento. e são considerados como taes, 
segundo a lei, aquelles indivíduos, que, ha 
mais de um anno, viverem em commum 
cbm qualquer seu ascendente, descendente, 
tio, irmão ou sobrinho, ou com sua mulher 
e oceotrerem aos encargos da familia: pre
sume-se que é chefe de familia o ascenden
te, tio oti irmão mais velho.

A inscripção de qualquer indivíduo no re
censeamento, na qualidade . de chefe de- 
fanlilia também deve sei' solicitada á com- 
missão pela mesma fôrma acima referida 
com a differcnça porém, de que o requeri
mento não é reconhecido mas sim attesta- 
do pelo revd.0 parocho e regedor da pafd- 
chia onde residir, no qual attestado se de
clarará positivamente, que é chefe de fa
milia.

N estes termos da lei já cada um sabe o 
que deve fazer. Não se desleixe o movi
mento propicio >de prever necessidades fu
turas, que mais tarde não poderão ser re
mediadas.

Para tal effeito não é necessário que os 
chefes do partido vão bater ás portas de 
cada um dos nossos correligionários. Quan
do se tem a consciência do dever e a ra
zão clara para reconhecer o que copvem 
aos interesfeed políticos da causa, não- se, 
necessitam ordens, nem pedidos. Faça ca
da um o seu dever, e esteja prestes á pri- 
ineira voi . ; '

AO 'CONSTITUINTE'
Nova descoberta fez o collega do Consti

tuinte á cerca da representação da Associa- 
çao Catliolica, e esta agora cobre os seus 
signatários dum «ridículo estupendo, assom
broso infinitamente pedantesco.»

Era aqu.ella representação um documento 
inepto que não podia interpretar os senti
mentos d’uma cidade inteira por ser obra 
d’nma associação de novecentos indivíduos, 
e por isso um documento ridículo,

Agora o ridículo e a inépcia sobe de pon
to, pois, sabe o nosso collega que «aquel- 
le documento meramente particular, é ho
je apenas conhecido como pessoal.» Grande 
poder da investigação, e do amor á verda
de. Esta dillicil descoberta deu campo ao 
Constituinte para as largas considerações 
das suas sete columnas.

Ouçámo'-o.
«Ahi vae o que nos consta, e o que a 

opinião publica d’esta cidade, (elle é o or- 
gãoj de que nos prezamos ser orgãó... ahi 
vae em conformidade com aquelles dizeres, 
descoberta a origem da famosa representa
ção que em nome da associação catliolica 
tpi publicada em mais d’um jornal d’esla 
cidade

«Entre os cavalheiros que dirigem aqtiel- 
la piedosa aggreiniação houve alguém, 
de quem somos amigos e. respeitadores 
pelas suas eminentes qualidades, que levado 
pela suo boa fá acreditou ser do mais 
alta conveniência religiosa e social dirigir-se 
ao Sumnu) Pontífice uma repres-Maçáo do 
estofo e da índole d'oitlras que sob o mes
mo assumpto forãm já iemetlidas por ou
tras associações catholicas. Obedecendo aos 
santos propósitos que o determinam em to
dos os seps actos, recebeu sem reparos 
um papel qualquer que, mandou assignar 
pelos seus collegas, sem cogitar nem se
quer presumir que . 0 :tal papel poderia 
envolver responsabilidade. Conseguidas as 
assignaturas, a representação, que devia 
seguir o seu destino, sem merecer as honras 
da publicidade como tem succedido a ou
tros documentos d’aquella aggremiação; (e 
bom é qiie ‘^se saiba, qne o associação 
catliolica de Draga enlerteni correspondência 
secreta sobre assumpto ou interesse publico, 
o que nos parece irregular e contrario 
ao preceito legal que auctorisa as associa
ções); aquella reprdsenlação entrou nos pre
los, e o publico leve então conhecimento 
d'ella».

Não podemos deixar de bater palmas pe
la magna descoberta dõ Constituinte) mas 
ja agora queremos auxilial-o no seu empe
nho de castigar fanfarronadas como a da 
Associarão Catholica 0 Collega vae ler com 
esse alguém' (tâlve^ b presidente da mes-

mo bem diz nem 9000, quanto mais 900 
indivíduos lhe podem tirar.

«Saiba-se» diz o Constituinte rfoulro ar
tigo sobre o assumpto «que não.foi a cL 
daile de Braga, nem mesmo a Associação 
Catliolica quem escreveu e apprqvou tal
inépcia.

«Este caso hade ficar sempre, ás escu
ras, graças á generosidade dos snrs. presi
dente e vice-presidenle da associação, c ao 
silencio dos interessados.d

Não estamos por isto; tenha paciência. 
Queremos luz muita luz sobre a questão.

Não diga «que não apparece ninguém 
que queira a gloria de ter sido antíior da 
representação» por que ella foi assignada 
por muitos que ainda não reclamaram nem 
protestaram contra a fraude,

A representação foi assignada pelos mem- 
,bros da direcção e pelo seu presidente e vi- 
ce-présidentes: se estes últimos foram em
palmados, é bom saber-se quem foram os 
empahnadores; aliás não mechesse no que 
pode cheirar mal.

Descobriu que a representação foi apenas 
unipessoal e que lodos os outros signatários 
foram burlados pelo esperto aulhor, não po
de sem quebra da dignidade de jornalista 
sizudo e prudente oçcultar as provas de 
tal crime,

Vale a pena esmerilhar o que se fez, por 
qne se alguns pretendentes ao báculo foram 
prejudicados, com a representação ainda é
lempo de mostrar ao snr. Núncio , ao snr. 
Julio de Vilhena e ao Papa, que aquelle (»e- 
didQ qão foi da Associação Catliolica, mas 
d um amigo oflicioso que se deixou empal
mar por algum pretendente que tenha 
apoio do snr. Núncio.

LA PEUR MONT ;

certo

Fazemos mleirámente bp^sa a dqu 
trina do excéllenlo artigo do nosso col
lega da i\ação, que vamos transcrever' 
ehi seguida.

dou

ma associação) qne levado da «sua boa fé» 
recebeu sem reparos o ta! ridículo papel e 
lhe diz«—0’meu amigo eu preso muitis- 
simo o seu botn nome, e não o quero ver 
difTamado: aflirmam-me que abusaram da 
sua bua fé, obrigando-o a assignar, e fazer 
assignar pelos seus collegas uma represen
tação da qual não cogitou nem se quer presu
miu a responsabilidade que envolvia. Quero 
lavar o seu nome d esta infamia e para isto 
declare-me quem foram os insoleijles que o 
trahiram já que v. exc?, á sua muito bqa 
fé junta a cobardia de occultar os biltres.»

Se o collega tem a lembranÇa de se diri
gir por esta fôrma a esse alguém de quem 
nos falia, então è que os cavalheiros dire- 
ctores d’aqúella piedosa aggremiação se ha
viam de ver em papos d'áfanhá por causa 
da representação. Não quer fazei o ainda?

Então não esteja a suppõn que o presiden
te e membros da Junta directora da As
sociação são uns mentecaptos, uns empal
madores de hssignaluras, uns falsarios que 
já deviam habitar n’ès$a enxovia.

_ Não julge inconveniente mecher na ques
tão que é do dominio pub’ico, porque q Cons- 
tituinté, como orgão da opinião publica fáz 
o seu dever, e usa d um privilegio que, co-

Já bradaram alerta !
Já chamam contra a anda cia miguelis- 

ta que em cada dia mais se áccentúa, 
Não nos temem pelo mal que lhes 

ha-de fazer o nosso governo, porque esse—vis 
to está— jamais voltará, ruais porque re
ceiam que fechemos os olhos á luz do 
progresso e nos lancemos cega mente no 
caminho da desordem, sendo então neces
sário reprimir-nos pela força e obrigar-nos 
a conter pela violência.

Eanfarroaadas quixotescas I
Ameaças que nos fazem rir!
«De modo que,^escreve uma folha pro- 

tuense.—mais por elles que por nós e; 
acima de tudo pela palria, que só tem a 
perder com taes discórdias, .entendemos 
necessário, preciso, urgente, que a familia 
liberal tome a alljtude que lhe compete.»

Burlesco! simplesmente burlesco!
Mas não admira: La peur montei
Todavia, n’esla puchade jornalística, ba 

um ponto escuro que desejávamos ver em 
toda a luz:=qual ê a altitude que a familia 
liberal deve tomar? . r. h >

«Suspensões de garantias?
Lei das rolhas?
Repressão por meio da força 
E a liberdade ?
Em que. céo se vae anichar 

que,nos aquenta com seus raios 
Descançae, nobres Quixotes,

bruta ?

esse astro 
benefícos? 
eia! sus!

cobrae animo porque não teremos o máu 
gosto de espantar os fogosos corcéis que 
\os hão-de conduzir á gloria.

Acredilae nos: a nossa missão é muito 
outra d» que pensaes; não queremos der
ruir queçemos assistir á queda! não lan
çamos o' machado á raiz .da arvore nem 
sequer, nos aproximamos 4’eíla, porque a 
sua sombra envenena e mata; mas leremos 
o gosto - de a vèr cahir, em meio da garga
lhada de uns, do pasmo de outros e das la
grimas dos verdadeiros portuguezes, lagri

mas não pelo que foq mas porque o solo 
fwa tão escavado que o architecto terá lon
gas insomoias paca construir um edifício de 
geifo. 1 , j. .n q

Mas, custe o que custar, ha-de construir, 
e&tae; bem certos.

«0 partido liberai, divido e fraccionado, 
diglad ia-se entre si c... dorme o som no 
dos justos?»

Tanto peioripara elle, porque.ua phrase 
biblica: regnum m .se, ipsum dietsum deso- 
labitun tanto peior para elle, e tanto me
lhor para a palria.

Para a patiia^mim, para a patria que as- 
Isiste indignada a este festim de Baltbazar; 
para a patria que se vé assoberbada pela 
miséria, ameaçada piela banca-rota, ôspha- 
cedada peia inunoralidade no gôvemo, pe
la immoralidade nas j, laisç pela inmiorali- 
dade nos costumes. , , p . t

E’ em vão que fazeis um appelio ás asso- 
ciações hboraes; a gangrena, quando chega 
ao coração, mata, e vós estaes gangrenados.

Ninguém se illudá: as monarchias illegi- 
tinias já teem uma vida além de toda a es
perança, e hão-de morrer de podridão!

Os symptomas são bem significativos e 
esse medo imbecil^que :se apodera- de vós 
é prognostico inftdlivel.

Dissemos—medo imbecil,-r-e iião uletira-
mos a phrase, por que é imbecilidade apon
tamos ás multidões »omO mimigos do pro
gresso e da liberdade : ponque é imbecilida
de dizer que querpmfls restaurar oslempos 
da liMpiisivão, cômu» sç a Inquisição,tivesse 
existido, no tempo em que fomos poder, 
como se a Inquisição fosse compatível e 
conveniente no século deaenove I

Não somos inimigos tio progresso, do 
progresso nas artes; nas -soiencias/ nas le
tras, na moralidade, nos - melhoramentos 
materiaes ; somos inimigos do progresso na 
deschristianisação, na immoralkladts nos es- 
banjamentos. nas torpezas.

Qimrembs a liberdade, a Ibendadb para 
o hem, a liberdade justa, a libendado den
tro dos limites da lei, porque não somos 
servos da gleba, porque somos cidadãos li
vres .■ ■

Giieamos grémios, assim é.‘mas dentro 
da esphera da lei; organisamos-nos, ó ver
dade, reunimo-nos, não para sabirmos a 
campo, vibrando punhaes em fõrma*de truz, 
como esses que leem sido phantasiados pe
la republicir de Grévy, mas para agnardar- 
ines á líora, a hora da redompção; a hora 
que não virít tarde, a hora da paz e da ver
dadeira filaterhidlide,»"^ ■ ' giml

.0 FIM DA REPUBLICA
Chamamamos a atenção dos nossps lei

tores para o magnifico arljgo seguinte, que 
que publica.o jornal LUnicers, e que é di-
gno de ser meditado por todos os 
O que se diz da Fi ança, pode-se 
Portugal. ।

Eilo :

espíritos, 
ifeer do

Não é possível duvidar-se: a republica 
expia na podridão. Os sypiptomas mais se- 
gnificativos annunôiam o íim de uma ofdem 
de cousas, que se durassem mais tempo, 
arrastariam infalivelmente o paiz a uma 
guina irremediável.

Não é esta a primeira vez qae a Repn- 
,l>lica cbega a este :flHafio. J. de Mailre já 
vira o que nós estamos vendo. Eis o seu 
testemunbp,: «As leis estão sem vigor, o 
governo reconhece a sua imputencia upara 
as fazer executar: os majs infames crimes 
se multiplicam de toda a parte, o dOmonio 
revolucionário. levanta arrogantementq a ca
beça, a constituição é apenas uma teia 
d’aranba, e o poder se permite os maia hor
ríveis aUenladps. O divorcio fará do casa
mento apenas uma prostituição legal; não 
ha íreio para o crime, nemLjSegurança^para 
a virtude. 0 povo desmoralisa-se da ma
neira mais assustadora, e o despreso da re- 
legião, junto á secularisação total de ins-

porque.ua


cebida a feria, se encaminhara á taberna 
ou á casa de jogo e não a deixara senão 
depois de ter gasto tudo, só volta a casa 
para maltratar a familia e a encher de dis
sabores.

Ali outro, a quem a mulher e os filhos pe
dem com que mitigar as angustias da fome 
ou os rigores do frio, os offen le indigna
mente e os põe na rua.

Acolá ainda outro, havendo contrahido 
hábitos funestos qne não pôde vencer, acha 
que vale mais cessar de viver, e recorre ao 
suicídio.  L—v—-

Mais longe, outro encontrou no seu ca
minho uma d’essas desgraçadas creatmas 
em que tanto abundam os grandes centros 
de população, a qual o domina, faz com 
qne obedeça como um escravo a todos'Os 
seus caprichos e cobiças, o impelle não ra
ro a lançar mão de meios vergonhosos e 
suspeitos para arranjar dinheiro, e quando 
já nada tem que sugar-lhe, o põe de par
te para ir explorar e perder outro ...........

E se subíssemos alguns degraus, se pene
trássemos no recinto de tantas famílias, 
burguezas fidalgas, que vivem á pagã, pre
senciaríamos scenas a mia mais graves e 
deploráveis, por que se dão onde a educa
ção e a instrucção deveram derramar os 
seus beneíicios.

Qual de nós, que vivemos na socieda
de, ignora os horríveis cancros que lhe cor
roem as entranhas, e cuja causa principal 
é a descrença ?

As dislraccões criminosas, a ausência do 
lar domestico, o abandono da familia, os 
tráficos abomináveis, òs actos vergonhosos 
e infames, as tristesas desesperadoras, os re
morsos cruciantes, a misérias as dissensões 
e as lagrimas, seriam tam frequentes, ia- 
mos dizer tam geraes, n’uma sociedade 
crente, praticamenle christã ?

Interrogue-se os costumes públicos, os 
archivos dos tribunaes, as estatísticas dos 
infanticídios, dos assassínios, dos roubos, 
dos suicídios, dos crimes de toda a espe- 
cie que innundam tudo, e ellas dirão o 
que nós não dizemos e melhor do que nós 
poderíamos dizer.

O esquecimento, o desprezo do terceiro 
preceito do decálogo é uma fonte copiosis- 
sima de males ; porque afastando o homem 
da egreja onde se achá a pia baptismal em 
que se purificam as almas da macula ori 
ginal, o tribunal sagrado* em que'se desa
tam das prisões do peccado, a meza santa 
em que recebem o Pão de vida, o sacrario 
em que se encerra o Ser infinito, lhe ador
mece a consciência, lhe matereafisa o viver.

Concluiremos as nossas pobres reflexões 
sobre este momentoso assumpto, que pen- 
nas competentíssimas leem tratado profunda 
e admiravelmente.

A. Moreira Bello.

RELIGIÃO
----------—------------------------- —

A PROFANAÇÃO DO DOMINGO
ui

Aos olhos de Deus, é grande o homem; 
tam grande, que, não tendo elje sabido 
conservar a sua dignidade primitiva, o Omni
potente enviou ao inundo seu filho unigénito 
para, como seu infinito sacrifício, o levantar 
das suas quedas, derramar celeste balsamo 
sobre as suas feridas, e reerguel-o da sua 
profunda degradação e desventura.

E que faz o homem ingrato? «Seriam 
necessárias lagrimas de sangue, diz um 
piedoso auctor, para chorar a degradação 
d uma alma, d um povo que perdeu o sen
timento da sua dkmi lãde nativa».

Olvidando, com effeito, quanto deve ao 
seu Creador; desprezando os reme lios in- 
falliveis que Elle lhe eflerece para conservar 
a saúde da alma com a do corpo; desatten- 
dendo os salutares preceitos que lhe impõe 
para lhe servirem de guias e fanaes nas 
trevas e perigos da peregrinação terrena, 
o homem ingrato parece compraser-se no 
mal, e, como supremo insuflo á Divindade 
que odêa ou renega, em vez de lhe dedicar 
o dia que para si reserva, o gasta e dis
sipa èm trabalhos, serois, com divertimentos 
frivoms e embrnlaes dissoluções !

Esse dia, que devera santificar,é exactamen
te o que prefere para entregar-se com mais 
ardor á libertinagem, á crapula, á blasphemia!

Mas esse ente desditoso tem ou não tem 
uma alma ? op será apenas uma pouca de 
matéria animada, para a qual nada exis
tirá alem da campa ?

Ainda que assim fosse, se esse homem 
é pae de familia, deve ser um bom chefe; 
se conta numerosos filhos, cumpre lhe amar 
e proteger aquelles a quem dera o ser; se, 
embora não seja pae nem chefe de familia 
tem estes aquem deve querer e que depen
dem do seu braço, imporia que lhes dê 
incessantes provas de dedicação; se, final- 
mente, é só e livre, não ha-de recusar o 
contingente dos seus serviços por mínimo 
que seja, aos seus similhantes e á socieda
de em que vive, e além d’isso manda a lei 
natural que sustente a vida quanto esteja em 
seu poder.

Mas como hade fazer tudo isso o homem 
entregue a vicios que arruinam o corpo, en
torpecem o entendimento e abreviam a exis
tência ? •’r

Porem o homem não é só barro; è uma 
creatura feita á imagem de Deus, e tem uma 
alma immortal remida á custa de lodo o 
sangue de seu devino Filho. O homem é 
um ente predilectq, destinado a possuir um 
dia uma félicídaclé 'éterna.

Aquelle que o ingnora ou ,não o crê, 
aqnelle que esqueceu a sua celeste origem, 
aquelle que está satisfeito quando pôde, 
como ser destituído de razão, satisfazer os 
seus appelites, não é christão, é pagão !

Elle, nobre filho de Deus, nada mais pe
de que pão para comer, vinho para be
ber, cama para dormir, tanto para se abri
gar, dinheiro para se divertir a seu mo
do I... «Comamos, bebamos, divirtamo-nos 
que amanhã morreremos», diziam os pa
gãos; e essa é a norma de vida do homem 
sem fé nem esperança.

E assim se volta, graças ás doutrinas 
da impiedade, graças á profanação do dia 
do Senhor, aos tempos do paganismo, áqnel- 
les tempos deploráveis de degradação e avil
tamento, a que o christianismo arrancara o 
homem.

Que bello quadro apresentam as famí
lias, ricas ou pobres, que vivem do seu tra
balho quer do seu capital, em cujo seio se 
observa religiosamente o preceitodominical! 
Reinam ali a paz, a união entre os seus 
membros, o affeclo e respeito mutuo, a 
conformidade, a paciência, aquella mtima 
alegria que dá a consciência do cumprimen
to do mais alto e santo dos deveres, o de 
amar e servir ao Senhor.

Succederá o mesmo onde aquelle santo 
preceito se despresa 9 Pergnntemol-o á es
posa do homem que acima esboçamos. Per- 
guntemos-lhe o que lhe acontece quando faz 
justas admoestações a seu marido; quando 
lhe falia dos filhos que não teem que co
mer nem que vestir! quando lhe falia de 
si própria tam abandonada e tam infeliz: el
la nos dirá que as suas legitimas queixas 
só provocam acessos de furor, e que tudo 
qnaoto obtem d’esse homem, são blasphe- 
mias e maus tratos.

Os factos que poderamos citar são innu- 
meraveis.

Aqui um operário, pae de filhos, que re

trucção publica, prepára á França uma ge
ração, cuja unica idêa faz horrorizar.»

Os cegos optimistas não satjirão emíim da 
sua infeliz letliargia ? Escutem ainda Maistre:

»Em vez de tremer e de mostrar ao po
vo os males imaginários que devem resul
tar de urna mudança, empregai os vossos 
e forços em lhe fazer desejar a commução 
doce e racional e salutar que restituirá o 
r i ao seu throno e a ordem á França.

Não, vós tendes uma missão mais nobre 
a cumprir, é a de preparar o caminho ao 
filho de S. Luiz, dissipando por wssas 
palavras, por vossos escriptos, pelos mil 
modos ao vqsso alcance, o amalgama de 
prçconceitos, de calumnias, de ineptas ne- 
cedades, qué os sedtariòs das nossas re- 
voluções tem accouiulado contra a monar
chia legitima. Fazei conhecer ao povo este 
príncipe educado na grande escola da des
graça, este rei a qnem o poder e as grande
zas nunca poderam corromper. Mostrai a 
todos quanto «elle está disposto a tudo em- 
prebender para reinar gloriosamenle; de 
que santa ambição elle se acha penetrado. 
Que príncipe ha no mundo, que possa ter 
maiores motivos, maiores desejos, maio
res meios de sarar as chagas da França?»

O senhor Conde de Chambord publicou 
alguns escriptos, nos quaes ninguém dei
xa de reconhecer os traços de um genio su
perior, e onde se acha desenvolvido o pla
no admiravel de um governo verdadeira
mente digno de uma grande nação. Estas 
declarações, estas promessas não são es
quecidas, e não serão nunca violadas. 
Aquelle que outrwra poderia reconquistar 
a sua coroa a custo de um equivoco, e que 
o não quiz, não dá a ninguém 0 direito 
de duvidar da sua lealdade.

Então, seguramente, nada era mais seduc- 
tor do que transigir com os princípios para 
subir ao throno. Parecia tão natural escu
tar as propostas de acommodações que el
le teve n’esse momento muita franqueza 
muita nobreza, muita coragem para dizer 
aos francezes : «Eu espero .... eu espero 
que entreis na rasão. Espero a hora de 
Deus I» Um príncipe tão leal no exílio 
não será nunca desdeal no throno.

«Quando, diremos com Maistre, podeis 
vós servir ao rei de Franca, combatendo 
estes preconceitos, que se estabelecem, não 
sei como, e quepresistem, não sei por que !

Alguns homens que julgam ter a edade 
da rasão não estranharam ao rei a sua inac- 
ção ? Outros não o compararam a Henri
que IV, observando que para conquistar a 
sua coròa este grande príncipe póde al
cançar outras armas alem dos escriptos e 
das declarações ? Mas visto que se acham 
na veia do espirito, por que não estranham 
ao rei de não ter conquistado a Allema- 
nha e a Italia, como Carlos Magno, para ahi 
viVer nobremente, esperando que os Fran
cezes queiram escutar a rasão?»

Hoje váe soar a hora decisiva. Dizei a 
todos os que soffrem, repetiremos com Mais
tre, que a obra de reparação váe come
çar ; dizei aos operários das cidades, aos 
trabalhadores dos campos, ao commercian- 
te, e ao pequeno lavrador que «a revolu
ção os opprime por que ella é a obra de 
todos os vícios, e que os vicios são preci
samente o carrasco do homem. Pela rasão 
contraria, o restabelecimento da monarchia, 
longe de produzir os males que se receiam 
para o fucturo, fará cessar os que hoje os 
consome, e não destruirá senão a destrui
ção.» -;

«Um bem estar universal ahnunciará a 
presença da soberania. Não haverá violên
cias ; o rei tocará os negocios do Estado 
com mão paternal ; o restabelecimento da 
monarchia, a qual chamam contra revolu
ção, não serã uma revolução contraria, mas 
sim o contrario da revolução. Demais, não 
é permettido a ninguém duvidar d’estas pa
lavras. «Eu serei liei ao meu juramento de 
não será nunca rei de uma facção ou de um 
partido. Eu não tenho nem injurias a vin
gar nem inimigos a evitar, nem riquezas a 
refazer, salvo as da frança como tolerância 
ou privilégios para os outros, eu que não pes- 
so outro senão o de Consagrar a minha vi
da á segurança e á felecidade da França, e 
de soffrer com ella, antes de partilhar com 
ella de suas honras.»

Terminamos ainda com esta citação do illus- 
tre auctor das Consideralivas snr la Fran- 
ce : «Povo francez, não te deixes seduzir 
pelos sophismas de interesse particular, 
da vaidade ou da cobardia. Entrega-te sem 
receio e sem reserva ao instincto infallivel 
da tua consciência. Queres levantar-te aos 
tens proprios olhos? queres adquirir o di- 
reito de te presar ? Queres ser soberano ? 
,chama de novo o teu soberano !»

Alb. de Badls de Cugnanc.

Estes são os homens que impellidos pelo sopro 
do Espirito Santo, convergiram de remotos 
concelhos, e, despresadores dos praseres do 
século, consagram a nosso Senhor Jesus 
Christo a sua vida.

munhão geral que foi administrada a milha
res de pessoas. E’ sempre, este o fruto das 
santas mismes.

De todos os nossos padres são, a nosso 
vêr, os missionários jesuítas aquelles que 
mais convertidos chamão a seus pés. O ho
mem que rompe com as maximas do mun
do, sdhte grande jubilo em consummar nas 
suas mãos o proprio sacrifício; é uma repa
ração de mais n’esta obra das reparações 
solemnes, e Deus se apraz sustentar a co
ragem de seus servos permittindo-lhes ab
solver seus antigos adversários.

Eil-os ahi vão pobres como entraram, 
tão ricos de suas conquistas, tão chora
dos das multidões, que os acompanham, 
abrir braços de pae a outros povos que 
medram na desenvoltura do paásâdó.

Curvai todos o joelho diante d’estes apo^- 
talos do Senhor, que temem transpor as 
avenidas das cidades, onde o vosso escarneo 
é uma insolência feita a Deus, e a vossa 
sciencia os apódos ultrajantes dòs dou
tores da Synagoga.

São os missionários, Senhores, que es
tão postrados em fervorosa oração ao 
Crucificado, pedindo-Lhe alentos, para con
tinuarem a sua missão divina.

Ide—ide—não temais entrar nas cidades, 
aonde a luz que parece descer a todos 
os corações em qne desce do céo, encon
tra era muitos, resistência pertinaz, ne
gação furiosa e despreso sacriligo.

Nem o exemplo das pasm >sas conversões 
mem o testimunho aulhentico de successos 
maravilhozos, nem a eloquência dos milagres 
que, em nossos dias não movem, nem pun
gem aquelles para quem se operam, conse
guiram civilisar corações selvagens, que por 
ahi blasonam de afinada cultura!

Repugna acredilal-o; mas é certo que 
o contumaz espirito do erro não se aco
barda, na presença dos respeitáveis trium- 
phos de CHRISTO. e pugna, não como 
Lucifer, contra a mão de Deus que o despi- 
nhára, mas como filho ingrato, contra o 
espirito de Deus, qne o chama por bocea 
dos seus ministros. O esforço do homem 
contra o homem essa batalha intima, que 
alvoroça a consciência do incrédulo, esse 
afanoso desejo de materialisar os affeclos 
religiosos dos seus similhantes, revelam 
a duvida, e não a certeza; o temor, e 
não a confiança; o tremor das consequên
cias e não a solidez de priricipros.

A ancieJade do incre lulo em augmen- 
tar partido; aquella vontade, que elle 
accusa de acabar com Deus, e com o 
culto, e com a moral, não serão um brado 
continuo, que lhe grita na consciência; 
DEUS EXISTE. E tantas são as conversões, 
que por este brado forão feitas? Tantos 
são os corações orvalhados pelo céo ao 
sentirem-se morrer na sêde de affeclos, 
que a sciencia dos ímpios não poderá mi
tigar-lhes!... Quantos, buscando um formal 
desengano do seu destino no estudo dos 
mestres, que a impiedade divinisara, de
pararam a mentira do impio, a verdade 
do missionário, a existência de Deus, a im- 
moiUalidade da alma, a divindade de Chris
to, e a sentença da Eternidade?

Que importa para alguns o exemplo, o 
toque mysterioso, o abilo inesperado da 
conciencia, e a desgraça que ílagella a 
sociedade, perdida nos desvios da irreligião ?

Pelo que, em volta da Cruz se agru
pem milhões de amigos, embora o ím
pio de hontem levante as mãos conlri- 
clas á manhã para o Pae misericordioso, 
o erro tem seduções, a impiedade tem o 
seu throno e seus compêndios doutrinários.

Seja pois o missionário n’esles dias de 
agonia, o anjo percuciente, a sua espada 
venha brilhante e os seus cortes sejão pro
fundos e suaves no Coração de lodos os 
ouvintes.

Vós sois os embaixadores de Chrito.—Diz 
S. Paulo. E ha desoito séculos que 
os sois. Ha sobre a terra um reino divino 
que pertence a Jesus Christo, herdeiro de 
David. Rei eterno, carecia de ministros 
iniciados no seu plano. Foram-no estes 
homens, que passam entre nós, filhos d’um 
século desvirtuado, e desvirtuador, que os 
despresão, mal dizem e espancam.

Mas o embaixador de Christo não tem 
a recuzar-se das imprecações odiosas dos 
partidários de Lucifer. O caracler sagra
do, que o faz invulnerável no centro de 
seus inimigos, deve dar-lhe uma coragem 
sublime, um espirito de paciência, uma 
resignação de marlyr. Estas virtudes são 
a garantia de todos os triumphos do es
pirito.

«Sois felizes.—Diz O divino Mestre • 
quando os homens vos cobrirem de mal
dições, e preseguirem; e contra vós, por 
minha causa, vociferarem lodo o genero

As porlasdo templo, da freguezia de Rio- 
Galdo, se abriram ás santas missões, que ti
veram principio no mez de outubro passado.

È bello contemplar o vehemento alvoroço 
que sentem os espíritos, onde lem chegado 
esses poucos homens respeitáveis, que em 
commum linguagem são chamados missio
nários jesuítas, e que nós chamaremos an
jos de consolação n’estes dias de atlribula- 
da existência. E’ bello contemplar, onde 
mil christãos, simultaneamente, banham de 
lagrimas a mão abençoada, que lhes minis
tra o pão dos anjos, o corpo de Jesus Chris
to, o preço incomprehensivel da salvação 
eterna !

No templo tange o sino da oração. O de
crépito exulta no leito de seu eiitrevamen- 
to. «Ide, minha descendencia !—exclama 
elle com voz quebrada pelos soluços — ide, 
que eu quero morrer abraçado aos que hão- 
de pedir pela minha alma.»

Despovoam-se as casas: os fructos são 
abandonados no campo á Providencia divi
na. O templo enche-se manhã e tar le. Re
crescem as multidões de todas as freguezias 
circumvisinhas. O povo estupefacto, dizia, 
que aquelles missionários eram uns anjos 
vindos do céo em figura humana, E, caso 
maravilhoso, houveram bastantes restitui
ções, reconciliaram-se ódios inveterados, as 
auctorida le< tanto ecclesiasticas, como civis 
são acatadas e respeitadas, corôan lo-se toda 
a obra da santa missão com a sagrada com-
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d’affrontas. Alegrai-vos, estremecei de prazer 
então, por que uma grande recompensa 
vos c rçservada nos céos».

Pois, por cá o lavrador, que guarda 
illesos os costumes de seus avós, vae, 
com sua familia, encher o presbyterio 
aldeão, que os philosophos da cidade não 
poderam infectar com a peste da sua scien- 
ça.

Por cá a filha dos campos colhe flores 
agrestes, como em dia de noivado, para 
desfolhar na peanha do Cruzeiro, que se 
ergue ha séculos, entre a sua habitação 
modesta, e a egreja, onde, menina recebeu 
o sacramento do baptismo.

Por cá enchem-se os templos de famílias, 
e as famílias de crenças, quando um 
homem de virtude, em nome de Deus, 
estende o braço profético, e aponta a 
aurora do dia final, que nascera ao som 
da trombeta do Archanjo.

Que esbraveje em impotentes fúrias o 
espirito das trevas! Que os soberbos da 
impiedade se contorçam entre as ruínas 
do seu edifício da impiedade!

A missão éo anjo da luz. A missão é 
o som da tuba de Jusué, que faz ruir os 
muros d‘esta Jericõ ii reconcilfiavel com 
o Eterno. A missão é a que hade re
generar esta geração, que está sepul
tada no profundo lethargo da indifferença 
religiosa, que éo ultimo somno das socie
dades i antes da sua morte. A morte das 
sociedades—bem a sabeis—é a auarchia, o 
sangue dos irmãos, a agonia da naciona
lidade, a servidão. A morte das socie
dades é Babylonia, é Gasa, é Moab, é 
Tiro. E’ a França de Robspierre.

Bemdito seja o Missionário, a cuja prece 
as portas do céq se abriram para tantas 
almas I

Terras de Bouro 12 de janeiro de 1883

j. a. r.

ESTRANGEIRO
Os jornáes francezes continuam a oceu- 

par-se da {prisão do Príncipe Napoleão e 
das propostas do governo Ipara o explosão 
das famílias que tem reinado em França.

Ao mesino tempo, os jornaes governa- 
mentaes, para auxiliarem o covarde proje- 
cto do governo, de preseguições e de espa- 
riamentos, inventaram uma pavorosa, de- 
mmcjandp qne o partido Jegitimista se oc- 
cupa de nma vasta conspiração, tendo le
giões fprmadas em diversos pontos da Fran
ça, nníhAès e milhões nos bancos inglezes, 
e não sabemos quantos outros elementos 
capazes não só 'de subjugai1 a França mas 
de emprebonder a cqnquista de lodo o 
inundo,

Muitos jornacs sérios* mesmo do parti
do liberal dão a,gsta galga o valor que ella 
merece.

Tão ridiçulo foi o invento do governo, tão 
disparatado, que elle :se vio a braços com 
a irrisão publica, e depoz o poder.

Éstá portanto demittido o ministério. An
tes da queda total do' governo, os minis
tros da guerra e da marinha tinham dado 
a sua demissão, como protestando contra 
as violências e illcgalidades dos seus col- 
legas.

Q novo governo acha-se constituído. Foi 
encarregado de sua formação Falliérs. Fi
caram nas .pastas dos estrangeiros M. Ti- 
rard, na da marinha Maby, e na da guer
ra to General Thibaud.

Em quanto ao processo Napoleão, o juizo 
competente não encontrou motivo para o pro- 
séguimento. A sentença porém não foi publi
cada, por se esperar que o parlamento ap- 
prove as medidas propostas pelo governo, 
cujo projecto tem maioria na commissão 
respectiva.

Estas são as noticias de mair vulto até ã 
data em qdé estamos escrevendo. E’ pos
sível que elias ollereçam maior interesse á 
ultima hora ; o que mesmo é de esperar 
attendendo-se a que os acontecimentos se 
estão precipitanto em França de um modo 
pròdigioso, e' qqe. de dia para dia, o mais 
ift si gniu cante incidente transforma a face da 
politica. .correspondenEF

EIXPMCAÇO ES

Damos em seguida publicidade a uma 
correspondência de Londres do noisso res
peitado amigo e dedicado correligionário o 
Exm.0 Snr, Antonio Ribeiro Saraiva.

Um fatal descuido deu lugar a que hou
vesse troca da correspondência que s. ex.a 
destinava ao nosso numero de 30 de De- 
zembro e uma carta particular de s. ex.a 
ao redactor em chefe "da nossa folha; de 
modo que sahiu publicada a carta porticu- 
lar de s. ex,a em lugar da correspondência, 
e esta mesma foi inserida . sem ser revis
ta, pela precipitação .com que foram n’a- 
quelía occasião feitos os nossos trabalhos 
typographicos.

Quem conhece ■ de perto a vida da im
prensa, facilmente deduz como se podem 
dar ás vezes casos idênticos.

Isto porém não nos salva do desgosto de 
termos involuntariamente concorrido para 
que fosse' feita uma grave injustiça ao 
nosso veilerado c apreciável correspon
dente.

Lamentamos o facto e d'elle nos peni- 
tenciamos pedindo desculpa a s. ex.a por o 
termos com tanta razão magoado, ainda 
que seín intenção.'

Londres « dc Janiro dc 188e3

Exm.® e Querido Amigo.— Acabo de re
ceber a Cruz e a Espada n.e 49 de 30 do 
ultimo Dezembro; e confesso fiquei um tan
to desapontado por n-ella não enbsnirar ao 
menos alguma leve menção da despedida 
e demissão que me deu o Conimbricenso 
(isto é, o snr. Martins de Carvalho) por 
causa da minha carta particular, que V. 
inseriu tão prominente na mesma Cruz 
e a Espada de 23 de Dezembro, n." 48.

Ao inserir assim uma carta particular, 
esçripta com a maior presteza, e sem a 
ideia de que tivesse de apparecer em publi
co; ao menos convinha modificar expressões 
que se podem escrever particularmente, 
mas que não soam bem, nem acreditam a 
delicadeza e discrição do correspondente 
qne assim as enviasse para o prelo.

Por outra parte, só tenho razão de quei 
xar-me ainda dc que se commettessem tão 
bgeiramente os dois^enros capitaes, dp pri
meiro dos quaes!o snr. Martins se queixa 
(rom pouca razão) ainda qne não fosse ó 
erro, p^uco desculpável, dos compositores,— 
quando porém, estava a espera (expressão 
que alli nenhum logar linha>, por atira á 
espora fraze proverbial, evideutemente cor- 
relativa ás esporadas que loiro seguem —e 
que, porisso mesmo qne sam o complemen
to do provérbio, atenuavam o que o Mar
tins tomou (assas irreflectidamente) por um 
grave insulto.

Não foi, porem, este o erro mais grave 
dos compositores e ,do corredor se o 
houve), na pubbcação da minha carta; é o 
ontro é nada menos que reversar o que eu 
queria dizer, imputar-me a mim a mais es- 
candaloza e cynica declaração! e se não vé- 
ja-se— e<crcvc (ou imprime) a Cruz ea Es
pada: « e fala assim, quem lhe. não CRI^- 
IlA a Elle, El-Rei, se não desfeitas è injus
tiças, o mais graves até, e miseráveis.» Lo
go eu não creei a Èl-Rei senão desfeitas e 
injustiças? 1... etc.

0 que eu escrevi foi: —«quem lhe. não de
vera a El-Rei senão desfeitas e injustiças, o 
mais graves até e miseráveis; mas que lhe 
não imputo a Elle, etc.»—Parece-me que o 
substituir assim a palavra errara em logar 
de devirá faz alguma differença ?...

Ora, duvido qne um Corredor capaz e 
sensato, deixasse assim passar um absurdo 
semelhante á minha carta!../

Quero ser justo inteiramente, como sem
pre procuro sel-o em tudo: e porisso direi 
que (graças ao meu hábito de guardar copia 
integral e de mais a mais fac-similé, do que 
escrevo), con'esso, que não ha duvida, es
tar muito indistincta a palavra devera (ou 
devia) a Elle El-Rei, senão desfeitas e injus
tiças» (o que é infelizmente verdade); mas 
parece-me que qualquer censor competente 
não interpretaria de maneira ião absurda a 
palavra indistinta na minha carta.

Vejo que a nossa Libeçangada periodi- 
queira embirra com grémios até de senho
ras. Se fosse uma bonita Maçonaria femini
na, onde qualquer Angelina fosse prégar e 
assoalhar sua philosopbia (com z), isso, 
sim, que merecia applansos da nossa Maço
naria, que veio direitinha de França, e é 
do mesmo genero que a d’ahi—como expli
quei no Commercio do Minho de 30 do pas- 
sadò Dezembro ultimo—e que todos os pa
peis Legitimistas e Religiosos deviam copiar 
ficlmente.

A. R. Saraiva.

Londres. 18 de Janeiro de 1883 
(Do nosso correspondente )

1
Li com grande attenção, interesse e pra 

zer, A Cruz e a Espada n.° 51, de 13 do 

corrente, hontem á noite recebida, pela ul
tima entrega do correio. F. por isso mesmo 
que tanto me contentou, a vários respeitos; 
desejara não encontrar ifella nódoas, que, 
por effeito da peste revolucionaria, com qne 
a nossa Palria tem sido, e está sendo, infe
ctada, ha meio-século, conspurcam as folhas 
Legitimistas—ou sós verdadeiramente Por- 
luguezas.

Ninguém ignora, que as palavras—a lin
guagem—sam o vestido das ideias: e assim 
como a gente se riria d'enconlrar n’umarua! 
ou praça de Braga, de Coimbra, ou de Lis- { 
hoa, um Porluguez conhecido, vestido á 
Chineza ou Japoneza; com razão um Portn-! 
gnez legitimo torce o nariz a expressões he-! 
terogéneas e falsas, introduzidas na lingua
gem Ligitimista; e que degradam, que 
abalem, a nobreza, a superioridade,'o capri
cho honrado, da verdadeira opinião e maio
ria nacionaj.

A Nação—cuja existência a mim se de
ve, no sentido de eu haver creado as cir
cunstancias que a fizeram nascer—evitou, 
por muitos annos, toda admissão d’expres- 
sões degradantes da legitimidade da lingua
gem politica nacional. Durante esse tempo 
escrevi eu muito para élla; como pode pro
var qualquer, çolleção da mesma, Não se 
abatia (salvo, talvez, se , alguma expressão 
escapou por acaso a algum escritor ou cor
respondente) o povo, a verdadeira maioria, 
a Nação Portugueza, em fim, â mesquinha 
categoria ç denominação de «partidos — co
mo hoje se faz insensata ou leúanamente.

Partido sam (em Portugal) os adversa- 
rios da Legitimidade e Constituição Nacio
nal; que com isso deixam de ser Porlugue- 
zes verdadeiros; ficam sendo uns animaes 
hybridos, como os maçhos e as mulas—uns 
machos e mulas políticos, já se entende.

Tratar a Çommunhãp Legitimista de «Par
tido» é abátêlra ao nível d’essas facções que 
tem arruinado a Nação; is pór-sc ao par d’el- 
las; é renunciar á legitimi lade e á nobreza 
da Commuiíhão Legitima Portugueza.

Bruschi, Gomes d’Abreu, João de Lemos, 
só talvez por nm lapso occasional, é que 
applicariam á Nação Legitimi-ta o nome de 
«partido». Eu proprio—sem querer isentar- 
me da possibilidade de um discuido—creió 
qué dilTiciimenle commeltefia semilbante 
ipattenção. Uma Cominunhão nobre, pode 
ser abatida, opprimida, pela força, pela vio
lência; mas não deve deprimir-se ella pró
pria, applicando-se uma denominação que 
lhe não pertence.

Mas ha cousa peior, mais misíeravél.
ê Com qne direito, ou decencia, se denomi- 

nam «Càriçs», as assembleas revolucionarias’ 
e corruptas, que infectam a casa de S. Ren- 
m?!.../Onde está a semelhança entre a 
dignidade e independencia dos Membros de 
nossas Cortes verdadeiras, com o bando dos 
palradores aéluaes? «A seis pintds diários 
alugadas, d

Que busçam, por toda a sorte d’intrigas 
e manobras ir a S. Bento, ganhar a espór- 
tulo, e sanecionar empréstimos ?... E dar 
a essa Patuscada o nobre nome de Cáries, 
respeitado ,e venerado ha oito séculos, e de 
que nossa Patria tanto e tão legitimamehte 
se honrava ? !...

Assim é que, confundindo as palavras, 
se vam confundindo e corrompendo as 
idéias; se vai estragando a lingua; se vai 
apodrecendo quanto era nobre e legitimo 
com nossa Patria!

i Como ê que a Communhão Legitima, 
ou Legitmisía, se abate a chamar-se «■parti- 
do? , ■

6 Como é qne assim se abaixa áo nivel 
dos degenerados Portugnezes, que ja dfi 
taes só .têm o nome(usurpado), e a lingua, 
que deturpam ?!:..

Querem, é verdade macaquear este Paiz, 
á Inglaterra. E porisso, nó Palratorio, tem 
Direitas c Esquerdas; Ministeriali^mò e 
Opposição. =Tmlo macaquices, tudo imi
tações— salvo no que é nobre e indepen
dente I

Em nossas Cortes verdadeiras—e nas ge
nuínas,—os Representantes da Nação não 
eram assalariados; eram, como aqui os 
Membros do Parlamento, pessoas de fortu
na e independentes; e quando, em alguma 
das conslituencias, os cidadãos eleitores en
tendiam, qne lhes convinha nomear, para 
seus Procuradores, pessoas que tinham 
poucos meios seus pecuniarics para virem 
representar suas localidades, e advogar os1 
interesses destas ou do Reino; votavam-lhes 
e davam-lhes para isso um subsidio, pago 
pelo < irculo ou districto que vinham re
presentar.

Aqui não votam taes subsídios aos Mem
bros eleitos, porque os não precisam; sen 
do elles por si bastante ricos para virem 
ser legisladores ã sua própria cust^;., mas

se algum candidato desejado pelas consti- 
tnencias precisasse subsidio; sem duvida al
guma o circulo que o elegesse lh’o fornece
ria, e não o Estado—para que deste e do 
Governo se conservasse independente.

Vamos porem a uma differença essencial; 
pela qual eu tenho tanta aversão a que en
tre nós a Communidade Legitimista se ap- 
pellide paptido.

Aqui os Partidos, ou da opposição ou 
Governo, ou Tory, ou Whig, ou Radical, só 
differem nq maior ou menor grao de fran
quia ou liberdade em ce<tos pontos ou dou
trinas; mas lodos elles reconhecem e aca
tam a mesma constituição, as mesmas insti
tuições, o mesmo Soberano, ou Soberana; 
todos elles sam Inglezes, e acatadores da 
mesma constituição, como da mesma Corôa.

Por consequência aqui, a palavra partido 
não degrada ou desvirtua; não constitue an- 
tagopismo político fundamental. Enlre nós a 
cousa é diíTerenle: a Nação de um lado: e o 
Partido Mindelleiro do outro, sam incom
patíveis.—Eis ahi porque não posso tolerar 
a paridade da denominação — especialmen
te quando se usa empháticamente, signi
ficando a communhão ou Nação Legitimis- 
la — a verdadeira Nação Portugueza—que 
não. c1 um «papUdo.?

11
Também éu senti bem sinceramente a 

perda dó honrado e habil D. Jorge Eugenia 
de Loçio, que ultimamente tinha aberto os 
olhos a meu respeito,; àínda que, por uma 
desatlenção acinte, e o mais desmerecida, 
para comigo, não escrevi mais uma linha 
para a Nação durante dòze annos.. (E\ notá
vel qne falleceu quasi ao mesino tempo, 
òutro hómem honrado, amigo d’elle, (\nto- 
nio Córráq d'Araujo) que fòra causa in- 
nocente d’aquella minha indisposição e re- 
sen-imento contra elle D. Jorge & 'contra a 
.\ação.)

Direi' bròVemenie as causas do meu jus
to e forte ressentimento; e por tal occa
sião, explicarei a razão porque, m;ys de. 
uma vez, me queixo dos s^nhóres Lisboe
tas ; a quem se (leve o teúse frustrado, ou 
impedido a Restauração da causa legituna 
nacional,'é .d'El-Rei ; que eu tinha por as
sim dizer, resuscitado, em 1842 e’i3, até 
1831.

Ressenti-mo do veras, pela desatlenção 
acjnlosa de reçiisar-se, em a Nação — pa
ra quem éu lauto havia ésÇritó, e que in- 
direclamente, a mim devia a sua èxislen- 
cta —uma peça longa, diílicil de tráduzir 
bem, e u’aquella conjuntura muito impor
tante; a qual eu tinha vertido com estnero, 
de proposito para a. Ngçãaç, julgando fazer- 
lhe n’isso nm grande obséquio.

Era a traduação da Cresse e Protesto 
apresentado ao Pontífice, pela grande Dc- 
pulaçãó, que, com 0 Duque de Nerfdk, á 
t.esta, d’aqm tinha ido então a Roma, pro
testar a 1 sua Santidade a constante adhe- 
são e tlHolidade dos catholicos Inglezes; 
não obstante a pérfida e escandalosa usur
pação Piomonteza, qne acabava de ter logar:

Fiz, como disse, esmeradamenle a dita 
longa e não mui facil traducção; e a remvl- 
ti á Nação crendo fazer-lhe um mimo. Pois, 
com grande estranheza minha, não a quiz 
D, Jorge Xou quem presidia á Nação) in
serir ; e tive de fazer de novo o trabalho, 
que ríão era leve da traducção : remetten- 
do-a então ao Campeão das Províncias, que 
prompia e obsequiosamente a publicou. Foi 
desde então- que não quiz mais escrever pa
ra a Nação uma só linha até meado do 
anno proximo-passado.

0 mesmo D. Jorge evidentemente reco
nheceu que me tinha feito injustiça ; cujas 
causas a ellé eram estranhas, e em que, fô- 
ra Hltidido e enuanádó, fôsse por qnem fósse, 
dos LisboetàS qde então dirigiam tão bri- 
Ihanlemente ds destinos da Causa, e que o 
liabil Rodrigo da Fonseca Magalhães (que 
creio ainda vivia, ou tinha mímclo havia 
pouco) chamava «Governo do Congo»; de 
qne escarnecia e zombava—ò qne nunca fez 
de mim, èm quanto os imbéceis Lisboetas, 
de accórdo com oRarbeiro, me não vieram 
íazer indignamente demiltir, em 1851--pa
ra trazerem elles a Causa Nacional ao flore- 
cente estado em que se encontra.

Convirá mais saber:—Que por essa mes
ma ocçasiãpjo principio mesmo de 1871), 
um Patife de Taboaço, a quem eu com 
grande sacrifício meij,. aqui saquei do maior 
embaraço e diíTicuidade ; não só me, rou
bou, mas, em vez de deitar no correio 
simples e promplamenle, como eu lhe ti
nha pedido, uma carta minha ; em que in
dicava, como alguém me devia dirigir suas 
communicaçõés, da natureza a mais impor
tante c confidencial; guardou a dita carta 
doze dias na sua mão, e foi então enlregal-a



<1 um nobre cavalheiro Legitimista, para 
que este a enviasse para Lisboa. E de uma 
tat la cujo' èffeilo devia ter lugar em pou
cos dias — que era trazer-me seguramente 
as noticias de uma preparação e disposições 
importantíssimas, d’elementos que creio de
cisivos, para efféctuar-se então um movi
mento restaurador,— só vim a ler accuso 
de recepção dois mezes depois !... Tinha, 
sêm dúvida, antes de sôr entregue a seu do
no. sido aberta, discutida, dado logar a cem 
conjecturas absurdas e provavelmente a uma 
improvisada viagem a Brommbach, de Pin
to Coelho, a induzir a Rainha a contradizer 
o qtie acabava de me ter escripto e assegura
do ; e a trocar-me por elle proprio e por 
seus habilíssimos afilhados.

Os progressos de cara mguejo) que a Cau
sa Nacional foi fazendo desde então até 
agora; bem demostram o acerto de todas 
estas manobras Lisboetas-, e o que se ga
nhou com desfeitear e desprezar, e insul
tar o homem, que, á custa dos mais assí
duos trabalhos, privações e sacrifícios, li
nha ressuscitado, desde 1812, a Causa Na
cional a S. Magestade d’EI Rei; e tinha reha- 
bifitado a reputação ; émquanto, por El-Rei 
mesmo, e por quantos em Roma o rodea
vam, eram o mesmo homem accusado d'in- 
fiel, de traidor, e Deus sabe de que mais !...

Como, em 1851, os mesinos Lisboetas 
aqui vieram desprezar-me, insultar-me e 
enganar-me, já cu expuz um tanto, no 
Conimbricense, ha mais de um anno, creio. 
O que a causa legitima com isso ganhou 
patente no progresso (retrogrado e gra
dual) que a causa Legitimista fez desde en
tão ale agora.

Aproveitando-se do Casamento d’EI-Rei, 
que só a mim era devido (como posso ir- 
reíragavelmente provar;; depois de me in
sultarem e enganarem tõlamentc; de faze
rem que El-Rei me compromettesse com 
Lord Palmeslon (com quem eu estava en
tão em óptima intelligehciá—não obstante a 
chalaça e sarcasmo alvar do snr. Fernando 
Pedroso, no Conimbricense ha cousa de um 
atino); julgando, que agora casado El-Rei,1 
êslava tudo feito; já nada se precisava de 
mini, e podia eu ser mandado impunemen
te á a;—tomaram oS senhores Lisboe
tas a Causa em suas hábeis mãos, e a trou
xeram ao próspero estado em que se en
contra !...

Bastará, por hoje,' pòis vai já largo este 
improviso; mas não se creia que deixo de 
ter muito mais assumpto da mesma casta 
que, expor e que provar^quando tenha von
tade e vagar.

A. R. Saraiva.

Á UETLMA HORA

As noticias de França chegadas no ulti
mo correio, descrevem com vêò fúnebre o 
estado da republica d aquelle. malfadado rei
no: espera-se só pelo momento de se ouvir 
o grito~r8alve-se a .França e viva o Rei !

O império de satanaz está prestes a:cair 
no lodaçal da ignominia e da déshonra. Só 
lem vermes. A corrupção apoderou-se de 
todo o seu organismo.

Tal vida tal morte!

OS NOSSOS ASSIGNANTES DAS 
PROVÍNCIAS

Está a findar um anno que 
o nosso jornal viu a luz da pu
blicidade, e, como desejamos re- 
gularisar a escripturação do mes
mo jornal, pedimos aos senho
res assignantes que estão em di
vida, a fineza de mandarem satis
fazer suas assignaturas até ao 
dia 29 do corrente mez de ja
neiro, pois, resolvemos suspender 
a remessa da Cruz e a Espada 
a todos aquelles que não man
darem satisfazer.

O nosso jornal vive sómen
te do favor de seus bons as
signantes.©

ANNUNCIOSNOTICIAIRO

Memórias «io lameiro.—Este impor
tante livrinho, ou a desçripçãa fiel do mo
numento do Sameiro, vende-se em casa do 
thesoureiro da Confraria o snr. João Bap- 
tista Gomes Ferreira, na rua dos Capellis- 
tas, e na sacristia da Capella do Sameiro 
peja quantia de 400 rs. — contem uma nar
ração liei de tudo quanto se tem fei
to desde qs primeiros dias em que o sábio 
e virtuoso sacerdote Marimho Antonio Pe
reira d,a Silva, de' sapdosa memória, pla
neou a erecção do monumento consagrado 
em honra e memória da difmição do
gmática da SS.Virgem, pelo immortal Pio 9.°

E’ um trabalho de muita importância e 
de reconhecido merecimento pela sua boa 
ordem e coordenação, tudo devido á muita 
illustração e zelo do Reverendíssimo snr. 
Manoel Martins Aguiar, devoto dedicadís
simo da SS.Virgem.

Recomendamos a todos os catfiolico este 
interessante livrinho.

Núo lhe mechas Magdanena, que 
6 pear.— 0 nosso illustrado collega do 
Constituinte, principia o seu artigo que nos 
dedicou no seu numero passado, com a 
cantillena que nos serve de epigraphé.

Muito bem. Não lhe toques Margarida di
zemos nós.

Agora, uma só perguiila, que é de todo 
imecente.

Arrematação
Pelas dez horas da manhã do dia qua

tro do proximo mez de fevereiro, á 
porta da salla do tribunal judicial 
d’esla cidade, situado no largo de Santo 
Agostinho, tem novamenle de andar em 
praça, segundo a deliberação do res- 
peclivo concelho de familia e interes
sados, no inventario por morte de Ma
nuel Fernandes Duarte, morador que 
foi n’esla cidade, a seguinte proprie
dade immobdiaria : Uma morada de ca
sas de dous andares, com quintal, de
signada pelo numero policial quatro a 
quatro G, sita no campo dos Remé
dios (Posta cidade, de natureza alludial; 
confronta do poente de nascente com o 
campo dos Remedios, poente com prédio 
de Manoel José Ignacio, norte com dito 
do abbade de Lamaçães e sul com pré
dio numero tres, pertencente ao Hos
pital de Sam Marcos d’esla cidade e 
com a rua dos Falcões, avaliado em 
dous contos e quinhentos mil reis c en* 
Ua em praça pela quantia de um con-

O collega tem relações intimas com a tal 
sujeita ? sim, ou não, responda e, caso 
aflirmativo, peça que lhe não toque. Sim?

Tem razão,-0 Constituinte queixa-se 
de que Braga nio tenha arcebispo, e que o 
vigário geral de Bragança não queira accei- 
tar as parochias que lhe foram annexadas, 
e assim andam errantes, sem pastor. Tem 
muita razão; isto não deve continuar; mas 
de quem é a culpa? Talvez da associação 
catholica; não é não: é dos governos libe- 
raes que de ha muito trazem a egreja su- 
geita aos seus caprichos. 0 snr. ministro 
das justiças quer fazer de Papa e agora es
tá á espera que os collegas o tirem do fosso 
onde cabiu.

A legitimhllde e <> liberalismo.— 
Recebemos este importante folheto, obra do 
nosso amido’e correligionário, o Exm.0 Sr. | 
Joãò Chrisostomo Correia Guerreiro, cava
lheiro muito illustrado, de Ponte do Lima.

S. Ex.a revela no seu bello folheto gran
des conhecimentos de historia, e descreve 
com claresa e primor, o que é a legitimida
de e o liberalismo.

Custa 210 rs.
Agradecemos. No logar competente vae 

o annuncio.
«eiatorio —Recebemos e agradecemos 

o do Banco Mercantil, d’esta cidade. Este 
estabelecimento bancário, o 3.° que se criou 
líesta cidade, tem passado por bastan
tes phases pouco lisongeiraS, devidas ás 
circumstâncias de uma tremenda crise que 
abalou de um modo assustador todos os 
estabelecimentos bancarios, ainda os da 
primeira ordem; porém, graças ao zelo, 
actividade e intelligencia de seus honrados 
directores, vae caminhando agora n’um pe
ríodo mais esperançoso, e em bveve se
gundo a rápida leitura que fizemos do seu 
relatorio, desaparecerão toijas as dificulda
des edm que tem hirtado. Estimamos, as 
suas prosperidades.

' to e oito centos mil reis, visto não tem 
havido lançador na praça annunciada 

'por edital de dezenove de dezembro 
findo. Pelo prezenle são lambem cita
dos os indivíduos e credores incertos 
que se julguem com algum direito á 
propriedade a arrematar para ficarem 
scientes do dia, hora local da arrema
tação e deduzirem seus direitos, pena 
de revelia. Da certidão da respecliva 
conservatória consta que os seus onus 
ou hypothecas que pezam sobre a pro
priedade referida são: a quantia d’tim 
conlo de reis de que é credor Ma 
noel Marques da Silva Pereira, da rua 
de Sam Geraldo d’esta cidade; duzen
tos mil reis, resto de maior quantia, 
de que é credora D. Thereza Emilia 
Fernandes Calheiros, da rua do Carva
lhal desta cidade, e finalmcnte, qnalro 
centos sessenta e dous mil cento cin- 
coenla e cinco reis a João Antonio da 
Cruz da rua da Oliveira d’esla cidade.

Braga 23 de Janeiro de 1883.
Verifiquei a exactidão 

O Juiz de Direito 
Adriano Carneiro de Sampaio. 
O Escrivão do 4.® oflicio

José Clodomiro Teltes da Silva Menezos.
(U>8)

Vende-se uma casa na rua Nova n.° 
51, e que faz quina para a roa de Sapa
teiros; e lambem se vende carro e meio 
de medidas de milhão; quem pei tender 
íalle na rua de D. Pedro V n.° 102.

(105)

GAFE PURO DE FAVA
Vende-se em pó na rua do Poço n.° 14, 

preço—500 grammas 340 reis.
Também se vende de outras qualidades 

por preços commodos.
À tirma d’este novo estabelecimento, é 

CHOBCFES A- COMPANHIA.

Companhia Geral Bracarense

O dividendo do anno de 1882, á ra
são de 6 por cento ou 1^500 reis por 
acção, começa a pagar-se no dia 8 de fe
vereiro proximo focluro, em todos os dias 
não sanelificados, desde as 10 horas da 
manhã até á uma, da tarde, no escripto- 
rio da Companhia, e no Porlo em casa do 
illm.0 snr. José Martins Fernandes Gui
marães, rua do Almada n.° 82.

B'aga 29 de Janeiro de 1883.
A DIRECÇÃO

José Ferreira de Magalhães 
Antonio José Pereira Veiga.

Novo horário
João Duarte Pregueiro, faz publico 

qne os carros n.° 23, que tem sahido 
desta cidade para a Senhora do Porlo, 
ficam suspensos desde o dia 3 do cor- 
rence, e continuão a sahir desta cidade 
para Simaes ás 5 horas da manha, che
ga ás 9. e sae de Simaes as 6 da ma
nhã e uma da tarde; chega a Braga ás 9 
da manhã e nma da tarde, preços dentro 
300 rs- e fora 280 rs.

Braga 24 de Fevereiro 1883. ©
João Duarte Pregueiro.—neriedou-hscal, 

Moreira—regestado, Manso. (110)

Vende-se uma casa de um andar com 
seu eido de terra lavradia, com vidonho e 
fructa, tudo junto, lapado sobre si, e 
mui lo bem situado no lugar do Venlozo 
da freguezia de Lomar—Para Iraclar 
com José Bento de Barros, no largo de 
Santo Agostinho. (106)

Maria da Conceição Costa, com exa
me de instrucção primaria e francez, lec- 

ciona estas disciplinas e habilila para os 
ditos exames. Também lecciona piano, 
em sua casa na rua Nova de Souza n.® 
9, em casa das alumnas ou em qualquer 
collegio de meninas.
_____________ ' (101)

Vendem-se os bens da .Torre Rama- 
Ihosa da freguezia de Priscos deste con
celho de Braga, os quaes se compocm de 
cultura e grandes bravios de matto, de- 
vezas e pinhaes; para tratar-se com seu 
dôno, José Joaquim de Almeida, rua dos 
Capellistas numero 20-2." andar-, ou no 
escriptorio d’esla redacção.

Arrematação
No dia quatro de fevereiro futuro, 

pelas 10 horas da manhã, á porta la
teral da Sé Primaz, proceder-se-ha, 
perante a meza da Confraria de N. Se- 
hora do Rozario, á arrematação dos 
fóros vencidos no S. Miguel do corren- 
te anno economico, pertencentes á mes
ma Confraria, na capella da qual es
tarão patentes as condições da arrematção 
e se darão os esclarecimentos neces
sários; o que assim se.faz publico por 
ordem da dila meza. Braga, 27 de 
janeiro de 1883. O secretario—Padre 
Francisco Maria L. P. Lobo.

Nova Caza Penhorista 
Bracarense

9, RUJA DOS SAPATEIROS, 9
Previne os seus freguezes qne estejam 

em debito de mais de 3 mezes de juros, a 
virem satisfazel-os, do contrario serão ven
didos os penhores como milhor convier ao 
estabelecimento.

Na mesma caza se vende relogios de 
prata, roupas e diversos objectos, assim co
mo uma machina de costura; e colinua a 
emprestar dinheiro sobre ouro, prata e rou
pas. Juro módico.

A Legitimidade e o 
liberallismo

POR
JOÃO CHRYSOSTOMO CORREIA 

GUERREIRO.
Contem, o que seja a legitimidade e o li

beralismo, differenles fraeções deste e seus 
princípios; que o liberalismo é filho da m:- 
çonaria, e inimigo da Egreja; e os males, 
que nos tem causado; que o socialismo e 
communismo è consequência do liberalismo; 
que só a Religião Catholica nos pode pre 
sorvar delles; tracta da nossa antiga cons
tituição, e reformas, de que carece; das re
formas em lodos os ramos da administração 
para haver economias; dos meios que lem 
o partido legitimista para remediar os nos
sos rnales, etc.

Vende-se em Braga em caza do snr. Ma
nuel José Vieira da Rocha, em Guimarães 
na Livraria do snr. Teixeira de Freitas, no 
Porlo na Livraria de Glavel b Companhia, 
na Covilhã em caza do snr. Luiz Antonio de 
Carvalho, e em Coimbra em caza do snr. 
João MarqueS Perdigão na rua do Corvo n.® 
6 a 12.

Preço.................... ................. .. .210 réis.

Precisa-se dc um rapaz de 12 a 14 an
nos que saiba lêr. escrever e contar, para 
negocio de armação e cera.

Trata-se n’esta redacção.

Domingos Ribeiro 
de Castro

19 —RUA DO SOUTO —19 
BBAGA

Chegou um completo sortido de ocu- 
los e lunetas tanto em vidro como em 
cryslal, com aró c sem elfe para vista 
cançada e miúpe.

Preços baratíssimos, sem competidor 
_________ (97)
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